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Espaço aberto 
                                                                                                                                 
 
 
 
ACORDANDO... 

Espírito Santo36 
 
 Sinto-me hoje acordando... 
 Acordando para a incrível magia da Vida 
 Os detalhes incríveis da tecnologia: 
 Imagens à distância e comunicações planetárias... 
 
 Chegamos à Lua 
 Curamos desafiadoras doenças 
 Sonatas são compostas 
 Filmes de grande beleza são trazidos à nossa vista. 
 
 De outra parte tanta fome... 
 Tantas guerras... 
 Tanto preconceito 
 Tanta depressão... 
 
 O que podemos perceber ao abrir verdadeiramente os olhos? 
 Afinal, “temos olhos e precisamos ver...” 
 “Ouvidos e precisamos ouvir...” 
 Chega de “ignorância” da realidade... 
 
 Ao abrirmos os olhos, de verdade, é incrível a beleza à nossa volta. 
 Sim, a Vida é Bela em suas formas e mesmo na criatividade humana. 
 Ao nos determos nessa Beleza presente 
 Surge uma alegria interior de se estar Vivo... 
 
 Por que tantos não a percebem? 
 Seguramente não é apenas como conseqüência da miséria... 
 Ou mesmo tantas vezes de uma riqueza destrutiva... 
 Mas sim da ausência do conhecimento de si mesmo... 
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 Há Alguém que olha por nossos olhos e ouve por nossos ouvidos. 
 Quem é esse “artista interior”, que faz música e aprecia o belo? 
 A Tradição Cristã metaforicamente chama esse “Artista” de “Amor”... 
 Sim diz que “Deus é Amor” e o Ser Humano sua Imagem e semelhança... 
 
 Ao “descobrirmos” esse nosso “Artista Interior”, iniciamos nosso “Acordar” 
 Os olhos passam a “enxergar” e os ouvidos a “ouvir” 
 E então essa consciência da “amorosidade” interior 
 Leva-nos a acolher o planeta e o Outro... 
 
 Essa a grande magia da Vida 
 O autoconhecimento como já dizia Sócrates... 
 É um retorno ao simbólico ao “Paraíso”... 
 Com a descoberta da eterna “criança” no mais dentro... 
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